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Ser mulher, um desafio sem regime.
Uma leitura da expressão “Não havia 
rei em Israel”, em Juízes 17–21
To be a woman, a challenge without regime.
A reading of the expression “There was 
no king in Israel”, in Judges 17–21
Resumo
Este artigo pretende observar, com olhos de mulher, e mulher afro, a situação 
adversa que viviam as mulheres no período dos Juízes, quando em Israel não 
havia monarquia. Ao nos aproximarmos dos textos de Juízes 17–21, experimen-
tamos sentimentos de esperança e alegria, ao ver que as mulheres fazem parte 
do sonho da construção da identidade do povo de Israel, e encontrar nesse ter-
ritório a defesa da vida. Ao mesmo tempo em que também não se pode negar a 
impotência e a raiva que sentimos, como mulher, ao perceber no texto relatos de mulheres maltratadas em situação de desamparo. O predomínio na socieda-
de dos juízes é de homens em relação à mulher, e se pretende justificar nessa 
sociedade a violência sofrida pelas mulheres que perderam as suas vidas para defender a vida de um homem.
Palavras-chave: Não havia rei. Violência. Concubina. Mulheres. Território.
Abstract
The article aims to look, with a woman’s eye, and an African woman, at the 
adverse situation women experience in the time of judges, when there was no 
monarchy in Israel. As I approach these texts of judges 17–21, we experience 
mixed feelings of hope and joy, seeing that women are part of that dream of 
building the identity of the people of Israel, that search for territory and defence 
of the same life. But you cannot deny the impotence, the rage that women feel 
when they look at the bad treatment that the text gives women in situations of 
defencelessness. The preponderance that the society of the judges gives to the 
men against the woman, justify the violation of the woman until losing the life to defend the life of a man.
Key-words: There was no king. Rape. Concubine. Women. Territory.
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Introdução         A vida em comunidade está entretecida entre luz e trevas; entre morte e vida; cristalizando-se na cotidianidade, no viver diário. Aí 
onde se gestam propostas e ações afirmativas; aí onde se sofre, luta--se, resiste-se, ama-se, constrói-se, chora-se e se canta. A Palavra vai 
tomando forma em cada broto que germina desafiando, tenazmente, 
a aridez do terreno, marcado pelas milhares de pegadas históricas e atuais, que vão deixando rastos e marcas no coração dos povos, estes 
que se dispõem a levantar-se para avançar na busca de refrigério para 
a alma e deseja se surpreender com a chegada de um novo amanhecer 
(CUETO, S/F, p. 1).
A pergunta que o presente artigo pretende responder tem a ver com a implantação da monarquia no interior da sociedade dos Juízes, 
no antigo Israel, e como esta afeta ou beneficia as mulheres. A época dos juízes caracteriza-se pelas lutas, a defesa da terra e a proposta 
de uma nova organização. Pela busca de uma aliança entre iguais nas 
montanhas de Efraim. Um dos objetivos, lá na montanha de Efraim em 
Canaã, era construir uma identidade cultural e religiosa, viver sem rei 
para não pagar tributos e ser livre da escravidão, fortalecer os laços familiares, obter terra para todos, ainda que seja despojando os que lá estavam, alcançar uma sociedade sem exército permanente, mas esporádico quando necessário.
Como afirma Jorge Pixley, “a defesa das tribos se realiza por ar-
mamento de guerreiros voluntários em tempo de ameaça exterior. O caso mais conhecido é o das milícias convocadas por Débora para lutar 
contra os cananeus mandados pelo rei Sísera” (PIXLEY, 2002, p. 15). Dentro dessa perspectiva, também podemos mencionar Abimelec como 
um personagem que pretendeu liderar um processo de libertação (Jz 9).
 O exército esporádico surgia quando havia um conflito e se 
atentava contra a estabilidade familiar. Esse tipo de exército, de algu-ma forma, contrastava com um exército permanente, formado desde 
uma mentalidade belicosa, impulsionado, concebido e organizado por 
homens do campo. Esse exército defendia um rei, sua ideologia e seu 
patrimônio. O exército esporádico defendia a família, os poços – a água 
é vital para a sobrevivência nas montanhas – e o território. Não obstan-
te, pretendiam consolidar um sistema social igualitário, com um modelo político e econômico alternativo. Ali, nessa nova terra montanhosa, sua ilusão era que tudo fosse de todos e de todas, sem discriminação, 
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valorizando a família como peça fundamental para assegurar o sonhado sistema.
Essas lutas vão gerar crime, guerra, estupro, abuso, intrigas e 
mentiras. Todos esses acontecimentos estão relacionados com a posse 
da terra. O maior interesse dos povos campesinos, agricultores e pasto-
res, era conseguir terra para organizar-se e consolidar-se como povo.
Para desenvolver o tema deste artigo, abordarei em primeiro lugar 
a maneira como a expressão “não havia rei em Israel” apresenta-se nos 
blocos pertencentes aos capítulos 17–21, com relação à problemática 
das mulheres com o restante do livro. Em segundo lugar, realizaremos uma análise da forma como as mulheres são afetadas ou favorecidas 
nos capítulos 17–21, neste caso pela situação de anarquia. Em terceiro 
lugar, como a experiência das mulheres no interior dessa unidade lite-rária ilumina a realidade das mulheres hoje, em particular mulheres 
que seguem vivendo em situação de violência, apesar da conjuntura 
de pós-conflito em que se encontra uma sociedade como a colombiana.
1. O movimento das mulheres no interior da estrutura de 
Juízes 17–21
A expressão norteadora do nosso artigo, que pretendo relacionar 
com a problemática das mulheres na época dos juízes, é “naquele tempo 
não havia rei em Israel e fazia cada um o que lhe parecia bem” (17,6; 
18,2; 19,1; 21,25).1
Proponho a estrutura de Juízes 17–21 da seguinte forma:   
• Não havia rei em Israel, e uma mulher queria construir um 
santuário (17,1-13).
• Não havia rei em Israel, e a tribo de Dã avançava seu território, 
colocando as mulheres como escudo (18,1-31).
• Não havia rei em Israel e as mulheres eram massacradas, 
trocadas e usadas para restaurar o povo depois da guerra 
(19,1-21,25).
 Essa estrutura será utilizada no desenvolvimento do trabalho, 
e a frase “não havia rei em Israel…”, é o que embasará a nossa argu-mentação. 
1  As citações bíblicas utilizadas aqui são da Bíblia de Jerusalém.
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2. Não havia Rei em Israel e uma mulher queria construir 
um santuárioVamos observar a situação da mulher, a partir da estrutura já 
proposta. Na primeira parte, que denomino “não havia rei em Israel, 
e uma mulher queria construir um santuário” (17,1-13), encontramos 
uma mulher sem nome, que, ao que indica, tem algum poder em casa: ela lida com dinheiro e amaldiçoa quem lhe roubou uma quantidade 
significativa de dinheiro. Acontece que seu próprio filho o fez, e ao escutar a maldição proferida pela mãe decide devolver a ela, que, por sua vez, o abençoa. Os textos não são claros e parece que querem 
deixar a mulher com o estigma de que ela também roubou o dinheiro; não dizem quem foi a vítima do roubo. Qual a intencionalidade por 
trás do texto? A ideia seria não dar legitimidade ao fato de que uma 
mulher tem o direito de possuir dinheiro? Cabe perguntar-se que 
projeto econômico, político e religioso se está gestando nas monta-
nhas de Efraim? Algum no qual a mulher tem certa liberdade? Será 
um projeto alternativo de inclusão? A ausência de um rei em Israel permite flexibilidade na vida das mulheres?
O texto inicia com o filho de uma mulher, e uma mulher sem nome 
(17,1). Mas, em outro texto ela é apresentada como a mãe de Miqueias. 
Ele não tem dinheiro, é por isso que rouba sua mãe, e já tem um destino 
“solene e espontâneo” (17,3): fazer uma imagem e um ídolo a Yahvé 
consagrando seu filho. Com relação ao termo “espontâneo”, lanço as 
bases para expor algumas ideias. Suspeito que querem evidenciar que 
existe certa liberdade, não negociável para as mulheres “quando não 
há rei em Israel” (17,6); ela não teria que prestar contas do que fazia com o seu dinheiro, podia dispor dele como melhor lhe parecesse, tem a 
autonomia de mudar de ideia; no começo quer deixar ao filho, mas este 
resiste em recebê-lo e, ao final, ela, que antes havia dito que o dinheiro 
estava dedicado para fazer uma imagem e um ídolo a Yahvé, decide que uma quinta parte do dinheiro seria utilizada para a construção desse 
ídolo. Isso revela uma mulher independente com liberdade e estratégia para reaver o que foi roubado no interior de sua casa.O fato de dispor do dinheiro como melhor lhe parecesse ocorre, precisamente, porque não há uma autoridade que a impeça, ou que re-
tire dela esse poder, ou que tenha controle no pagamento de impostos, 
ou como ela deveria lidar com seu filho, por ser ele o varão da casa, 
por ter agido desonestamente.
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Partindo do fato de que ela manda fundir um ídolo a Yahvé, uma 
imagem, e de que ela pode abençoar ou amaldiçoar alguém, podemos pensar que ela está em busca de espaços alternativos e autônomos, 
diferente do vivido por elas e os antepassados no Egito, e que se pro-
põe uma religião diferente da que eles sonharam nas montanhas de 
Efraim, a qual está sendo fomentada pelo rompimento das relações e 
alianças entre o sistema tributário e um deus que justifica as barbáries e explorações dos reis e da corte.De fato, o santuário poderia ser necessário para ir criando a ima-
gem de um deus estático e fixo, que não necessariamente caminha com o seu povo. Um deus separado das necessidades vividas pela comuni-
dade ou, em sua ausência, o autor quer mostrar o processo de gestação 
de uma aliança entre os poderes religiosos e econômicos, tomando a mulher como bode expiatório. A partir de então, o texto mostra que um jovem forasteiro levita, 
de Belém, Éfrata, que chega da montanha de Efraim à casa de Miqueias, 
e este o acolhe como seu filho e lhe paga para ser seu sacerdote. Essa 
mesma situação se encontra no livro de Rute, quando Noemi, seus fi-
lhos e seu esposo saem de Belém de Judá e chegam a Moab. O que está 
acontecendo em Belém, cujo significado é “casa do pão”, para que seus 
habitantes estejam migrando? (Rt 1,1-6). No texto, ocorre uma mudança 
substancial: a mulher desaparece e o texto segue seu curso ao redor de 
Miqueias. O autor do texto tem como objetivo fazer ver a mulher como 
aquela que forja uma possível monarquia? Nesse contexto, chegam à 
casa de Miqueias uns exploradores de parte da tribo Dã em busca de 
território para assentar-se, e levam o jovem levita, com a imagem de 
fundição e outros objetos religiosos, deixando Miqueias sem nada. Si-
tuação que ele lamenta e quer resistir, mas os danitas o impedem: eles retomam o caminho e colocam as mulheres, as crianças, os rebanhos 
e os objetos preciosos à frente da caminhada (18,21).
O texto afirma quatro vezes “quando não havia rei em Israel…” 
(17,6; 18,1; 19,1; 21,25), induzindo a pergunta: no fundo o que se quer 
demonstrar ou evidenciar com relação às mulheres? Será que querem atribuir a elas o início do processo para o sistema tributário ou mo-nárquico? Ou será que podemos interpretar que quando não havia rei 
em Israel a mulher gozava liberdade?
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3. Não havia Rei em Israel, e a tribo de Dã buscava 
território, colocando as mulheres como escudo
No parágrafo anterior discutimos o que ocorria com as mulheres 
a partir da expressão: “naquele tempo não havia rei em Israel”, que se 
encontra em 17,6, e faz parte do argumento deste trabalho. No tópico anterior observamos que as mulheres, supostamente, desaparecem do 
cenário. A questão que fica é: o que ocorria com as mulheres a partir da leitura do capítulo 18, quando a tribo de Dã propõe-se ampliar o 
seu território? A impressão que se tem, por um lado, é de uma justifi-
cativa para a invasão do exército de Dã a um povo pacífico como o de 
Miqueias, baseado na premissa da ausência de um rei. Por outro lado, 
cabe a pergunta se a insistência da aliança entre a nova instituição sa-
cerdotal e o recém inaugurado santuário pela iniciativa de uma mulher, conforme o capítulo 17, representa um novo modelo de centralização 
religiosa e política, no qual se evidencia a interação entre sacerdócio e aparato militar, tão característico de todo sistema tributário pré--capitalista. Desse ponto de vista, parece claro que se está desejando 
a monarquia. Então persiste a pergunta: por que querem voltar a um sistema tributário? Que responsabilidade se pode atribuir às mulheres 
na busca de um modelo tributário em Israel, de acordo com o que é 
discutido no capítulo 17? Até que ponto a inauguração de uma espé-cie de santuário e um sacerdócio rudimentar, conforme o capítulo 17, 
incide a lógica guerreira, invasora e centralizadora do capítulo 18?
Como podemos ver em Juízes 18,21, segundo a Bíblia de Jerusalém, 
versão utilizada neste artigo, as mulheres são colocadas na frente do exército. Contudo, o texto massorético não inclui as mulheres e, cer-
tamente, a Bíblia de Jerusalém, que traduz do grego da Septuaginta, 
teve suas razões para incluir o termo “mulher”, ancorado em algum 
manuscrito que, para efeito do presente artigo, não foi possível iden-
tificar e que fará parte de uma pesquisa posterior. Chama a atenção o fato de que, em uma situação de confronto e enfrentamento pela de-
sapropriação de terras, as mulheres fossem na frente. Em um possível enfrentamento, seriam elas as primeiras a morrer. Parece que elas 
foram colocadas como “bucha de canhão” ou como proteção para os homens. Percebe-se o interesse do autor do texto em situar a mulher 
como pertence dos homens, e a igualar aos animais. A tribo de Dã 
despoja a tribo de Miqueias e segue na busca por território, pois não 
estava de acordo com o que lhe designaram (Js 19,40; Jz 1,34). 
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4. Não havia rei em Israel e as mulheres eram 
massacradas, trocadas e usadas para restaurar 
o povo depois da guerra
4.1. O corpo da mulher denuncia um pecado execrável em Juízes 19
Nesse tópico do artigo, é de meu interesse deter-me no capítulo 19, 
por tudo que está em jogo em torno do corpo da mulher. A localização 
geográfica é importante, porque leva a leitora e o leitor a localizar-se dentro de um contexto territorial que está sendo disputado. O capítulo 
19 começa contando a história de “um homem levita que residia como 
forasteiro nos confins das montanhas de Efraim” (19,1). Aqui o texto 
volta a colocar em discussão dois importantes adjetivos: levita e foras-teiro, dois termos que já vimos no capítulo 17,1 e 17,7. Ali também se 
faz referência à montanha de Efraim (17,8b). O capítulo 19 se refere: 
“aos confins da montanha de Efraim”. “Confins” no hebraico é yarkeb; 
esse termo significa “região extrema”, o último lugar que a vista alcança 
(GARCIA e GUEVARA, 2016, p. 502). Efraim que está ao norte, terra fértil 
onde se tem comida; é possível que motivado pela terra fértil cheguem lá os forasteiros, de maneira particular os do sul.
O termo “concubina” no versículo 19,1, no hebraico é pilegesh. Em Juízes, a denominação concubina não era para questionar a validez do matrimônio, mas também para indicar que ela não compartilhava do status social ou dos bens do marido.
A mulher do texto desempenha vários papéis que convêm aos ho-
mens. Ela é de Belém de Judá; Judá está ao sul e ela vai para o norte. 
Os textos não dizem como ela chegou lá. Belém significa “casa do pão”. 
Voltam as questões: o povo de Belém está migrando, será por falta de 
comida? Quem veio? O que se quer denunciar? Ela se cansou disso e desejou voltar para a casa paterna (bet-ab)? Não há uma explicação clara sobre o que aconteceu, por que ela se cansou e resolveu voltar 
a Belém. Surge a pergunta, será que o problema é que esse homem a 
tornara prostituta para ele sobreviver? O levita vai com uma firme con-
vicção: “falar ao coração sobre seus sentimentos” (Os 2,14), tomando seu servo e dois jumentos. Na casa de seu pai está ausente a mãe, o que demonstra uma sociedade patriarcal, e apesar de não haver rei em 
Israel, os homens seguem representando as mulheres.Outro aspecto que vale a pena ressaltar é que o redator desse 
texto quer demonstrar a potencialidade da mulher objetificada como concubina, que tem atitudes como cansar-se do homem e ser capaz de 
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abandoná-lo, atitude que a mulher legítima não pode ter, exceto que 
seu pai o faça. Em Israel, o fato de não haver rei pode significar que as mulheres tiveram liberdade para determinar e tomar decisões por si mesmas e em seu favor, quando sentiam que seus direitos estavam sendo violados. Certamente o redator queria, intencional e independen-
temente, utilizar o termo mulher (concubina) para dar-lhe autonomia 
para decidir sobre seus sentimentos, estado civil e independência com relação ao homem.No início do capítulo, a mulher é apresentada como concubina 
(19,1b); na casa do sogro, como esposa (19,3); no encontro com o an-
cião, como serva (19,19), e na praça, como prostituta (19,25b). O levita 
sem escrúpulos a entrega aos delinquentes (19,35b). Ela é apresentada 
conforme convém a cada homem, como Abraão, que apresentou Sara 
como sua esposa ou sua irmã, com o objetivo de que ela o protegesse 
(Gn 20,2).
Seguindo a nossa análise do texto, o versículo 16 mostra a hospita-lidade de uma pessoa maior, também forasteiro, que em solidariedade a hospeda, e oferece alimento a ela e aos seus animais, e enquanto 
alegravam o coração, gente malvada da cidade de Guibeá cercaram a casa e batiam fortemente na porta em busca do visitante. O texto deixa claro que não estavam querendo a mulher, mas o homem que havia 
entrado na casa, para conhecê-lo.  Não perguntaram pela mulher. O 
verbo “conhecer” tem relação com o termo hebraico yadah, que signi-
fica “ter relações sexuais”. Isso significa que os delinquentes queriam 
violentar o homem, e ele entrega a mulher, antes que o ancião ofereça 
sua filha virgem. Aqui cabe a pergunta, por que o ancião quer entre-
gar sua filha virgem? Por que os delinquentes não a querem? O que 
poderia acontecer se eles aceitassem? Afirma-se que, na realidade, a 
mulher fugiu da casa do levita porque este a prostituía (REIS, 2016, p. 
503). Uma mostra da viabilidade dessa interpretação é o fato de que o 
levita entrega sua concubina aos delinquentes para defender-se, para 
que fizessem com ela o que quisessem. Não é necessário esforçar-se muito para entender que estamos frente a um homem perverso, sem sentimentos, o qual contrasta com o versículo 3, onde o levita se põe 
no caminho para falar-lhe ao coração. O versículo 25 diz: “então o 
homem tomou sua concubina e a jogou para fora”, como se fosse uma coisa. Que crueldade do levita que se deita e descansa, mesmo sabendo que sua mulher, companheira de caminhada, estava sendo violentada! 
Seguindo essa mesma lógica, afirma-se:
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Os assaltantes são identificados como “gente da cidade e qualificados como malvados, em hebraico bené belia literalmente ‘filho de belial”, termo utilizado 
no livro de Samuel. Este termo foi usado para desqualificar os filhos de Eli” 
(1Sm 2,12), para chamar a atenção de Saul (1Sm 10,27), Nabal (1Sm 25,17) e 
Seba, quando se rebela contra Davi (2Sm 20,1), e se encontra também em 1Rs 
21,10-13, no qual se dá falso testemunho contra Nabot. É um termo que indica 
corrupção e ganho mediante a corrução, se emprega para referir-se a condutas 
sexuais ilícitas (Lv 18,17; Êx 16,27,29; 2Sm 13,12) quando o irmão de Tamar 
pretende violentá-la e lhe diz: “irmão meu, não cometa esta infâmia” (GARCIA y 
GUEVARA, 2016, p. 508-509).
Depois dessa terrível noite, a mulher chega em casa ao amanhe-cer, desonrada, violentada, ultrajada, meio morta. Chama a atenção a 
quantidade de verbos presentes no versículo 27, referindo-se ao levita: 
se levantou, abriu as portas (quanta segurança devia ter a porta para 
proteger os homens que ficaram trancados em casa?), saiu para conti-nuar seu caminho, ao que parece não importa a mulher, só pensa em 
ir e ocultar sua covardia, sua falta de personalidade e dignidade, talvez tenha pensado em ir e deixá-la como desaparecida.
A resistência dessa valente mulher deixou em evidência o que 
os homens faziam com o corpo das mulheres na época, quando “não 
havia rei em Israel”. Seu próprio corpo, ensanguentado e dolorido, foi a peça chave para denunciar o que estava se passando, ela, represen-tando todas as mulheres que sofreram esse infame delito, levanta-
-se com a mesma valentia e dignidade com a que decidira deixar a 
montanha de Efraim. Ela chega até a porta, não deixa que esse grave delito fique oculto.
O que é uma surpresa para o levita que pensa em fugir com ela. E 
aí está a evidência do delito causado pelos homens malfeitores e per-versos. A covardia de seu marido, inevitavelmente, o torna cúmplice do delito atroz. Ali está o corpo da mulher que ele foi buscar para falar ao coração. Por que não o fez? Poderia ter feito, mas fez o contrário, 
com palavras autoritárias e disse: “levanta-te e vamos” (19,28); poderia 
ser deixada, mas viva. Minha intuição de mulher me diz que ela estava viva e isso foi uma ofensa para ele, por isso a levou para a montanha 
de Efraim, e lá a assassinou e a esquartejou, espalhando seu corpo por todo o território.
Esse crime é uma evidência irrefutável da postura dos homens 
que se sentiam superiores às mulheres. É cruel como as leis de Israel 
autorizavam o marido a divorciar-se ou matar a mulher que fora infiel 
(Gn 3,8). O levita se dispôs a cumprir esse mandamento, o que deixa 
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nas entrelinhas que já está sendo gestada uma religião a serviço dos 
homens, em detrimento da dignidade e da integridade da mulher. Os homens, sem nenhum escrúpulo, oferecem mulheres como se fossem coisas, fecham suas portas e esquivando-se delas, tomando os corpos das mulheres de maneira covarde como um escudo que os proteja.
Pode ser que aqui estejam em jogo dois interesses: como não havia 
rei em Israel os homens faziam o que queriam, inclusive entregar sua 
companheira para ser violentada até deixá-la quase morta, para logo ser 
friamente assassinada e esquartejada. Também pode ser o início de um movimento que quer difamar os juízes, com o intuito de impor a mo-
narquia. Nesse caso, o corpo da mulher seria utilizado para deslegitimar 
o sistema dos juízes, com a finalidade de impor o sistema monárquico.Chama a atenção que o capítulo 19 termina com uma poderosa 
interrogação com referência a Guibeá: “Você já viu algo semelhante 
desde que os israelitas subiram do Egito?” (v. 30b). “Nunca se viu nada 
semelhante até hoje, desde que os israelitas subiram do Egito” (v. 30c). Contudo, pode ser que tenha sido uma prática conhecida por eles no 
Egito, esquartejar as mulheres como uma forma de denúncia pública, de protesto para alertar o povo frente a um sistema que tem como característica a exploração e a escravização das pessoas.
Chama também a atenção os termos como: lavar os pés. Jesus lava 
os pés dos discípulos (Jo 12,1-15), Maria Madalena lava os pés de Jesus 
(Lc 7,44). Pode ser que aquela tradição venha da mulher, o levita e o 
servo na praça que não têm onde se hospedar, tal como aconteceu com 
Maria e José (Lc 2,1-20). Tudo isso tem relação com o capítulo 19,1 . 
Na praça, ninguém os hospedou e, ali, há uma clara solidariedade do ancião, porque também é um forasteiro.
4.2 Quando os corpos das mulheres falamDentro do mesmo texto, no interior do qual estamos avançando, e 
na mesma perspectiva, o capítulo 20 mostra como o crime de uma mu-
lher de Belém, em Guibeá, serviu para convocar todas as tribos, desde 
Dã até Berseba e Galaad. Parece que o redator está fazendo referência 
ao reinado davídico, que unificou as tribos. Também se suspeita que 
haja uma intencionalidade do redator em dar relevância ao reinado 
davídico em Juízes, e desqualificar o reinado de Saul, que era de Guibeá 
(1Sm 10,26; 11,4) (GARCIA e GUEVARA, 2016, p. 506).
De fato, nos versículos 3-6, o levita explica na assembleia os acon-tecimentos em Guibeá. A explicação que oferece nesses versículos é 
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diferente dos textos em 19,25. Devido aos argumentos serem diferentes, 
podemos perguntar se não se trata da mesma fonte ou estamos diante 
da caneta de outro redator: “com intenção de me matar” (20,5a, é dizer 
queriam violentar-me), “abusaram da minha concubina que morreu” 
(20,5b). Jamais diz que ele a entregou para proteger-se (19,25). O levita 
pede que mandem cartas sobre o assunto: pede uma sentença e uma 
resolução contra os filhos de Benjamim, e que façam uma guerra de todas as tribos contra eles, para exterminá-los.As tribos se uniram para acabar literalmente com os benjamitas, 
mas antes pediram que entregassem os homens causadores do fato 
horrendo. Eles não aceitaram a proposta e decidiram que haveria um 
enfrentamento entre as tribos e os filhos de Benjamim. Ao que parece, 
Israel não queria guerrear contra eles, por isso a condição de entregar 
os homens causadores dos males em Guibeá. Essa atitude, de não en-
tregar os homens, é vista por Israel como um gesto de cumplicidade dos benjamitas com aqueles homens.
Diante da negativa, consulta-se a Deus e Ele aprova a guerra. Três 
vezes, o consultam. Na primeira vez, perguntam qual das tribos deve-
ria enfrentar os benjamitas, Yahvé responde que deve ser Judá; uma 
vez que a mulher era de Belém de Judá e a agressão era diretamente 
contra eles. Na última consulta que eles fazem a Yahvé, por meio do 
sacerdote, esperavam que Yavé dissesse basta por aqui, pois eles já 
têm duas batalhas perdidas. “Tornaremos a sair ainda a pelejar contra 
os filhos de Benjamim ou desistiremos?” Yahvé responde: “Subi, que 
amanhã eu os entregarei nas vossas mãos” (20,27-28). Nesse caso, a 
situação se complica, pois parece que a vitória é desígnio divino. E foi uma derrota violenta, não só os homens foram assassinados, como também todos que encontraram no caminho, queimaram o campo e a cidade, mulheres e crianças foram exterminadas.
Essa guerra das tribos de Israel contra a tribo de Benjamim se 
deu no momento em que “não havia rei em Israel e cada um fazia o 
que queria”. Cabe novamente a pergunta: Como estão as mulheres? 
Que papel elas desempenham? Sem dúvida, o capítulo 21 pode nos dar 
pistas para responder a algumas perguntas de fundo que não foram 
suscitadas na elaboração deste artigo.
4.3 Os corpos das mulheres são utilizados para resolver um 
problema socialA partir da perspectiva citada, voltamo-nos para os primeiros 
versículos do capítulo 21. Podemos observar que na última batalha 
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Benjamim ficou sem mulheres. Elas – tanto adultas, como jovens e 
crianças – foram passadas a navalha pelos israelitas, desencadeando 
um grande problema que preocupou os benjamitas: como se dará a 
continuidade da história, agora que estão sem mulheres? O que fazer? Não é só uma preocupação para eles, como também para os israelitas 
que lamentavam que uma tribo desaparecesse. Apesar dos conflitos, havia laços e sentimentos de unidade entre as tribos.
Os israelitas em Mispa juraram não entregar as suas filhas aos 
homens da tribo de Benjamim, o que evidencia, como já tratado, que a 
guerra havia arrasado com as mulheres. Elas estavam mortas. Soa como paradoxo que os homens tenham permanecido vivos, o que nos faz 
suspeitar que as mulheres em uma guerra eram as que mais sofriam e as que eram mais propensas a perder a vida. Pelo menos é que o vemos 
em 21,1-7: “que faremos para dar mulheres aos que ficaram, visto que 
juramos a Yahvé que não daríamos nossas filhas em matrimônio aos 
filhos de Benjamim?” A preocupação é dos israelitas.
Com relação às consequências de as mulheres terem sido assas-sinadas, os israelitas, orientados pelos anciãos, buscavam uma saída 
estratégica: as mulheres. Elas são a peça chave para resolver o proble-
ma que os homens provocaram, e o fizeram de maneira combinada e 
passiva, sem violência e agressividade, utilizando o poder e colocando 
Yahvé como testemunha do parecer, convocaram uma assembleia em 
Mispa: “Encontro que os de Jabes de Galaad não estavam presentes”, e mandam assassinar os homens, mulheres e crianças, deixando as 
mulheres virgens. Qual a intenção ao assassinar as mulheres e crian-
ças e deixar somente as virgens? Jabez de Galaad faz referência às 
passagens bíblicas vinculadas a Benjamim (1Sm 11,1-14; 31,11-31; 
2Sm 4-7; 21.12-14). As meninas são levadas a outros lugares (GARCIA 
e GUEVARA, 2016, p. 524).Na atualidade, pode-se dizer quem são as mulheres levadas a 
outras regiões, fora ou dentro do país, com um só objetivo: levá-las à 
prostituição. É uma das máfias que mais lucram. O tráfico humano gera 
mais dinheiro que o narcotráfico.
A estratégia de acabar com os homens também se encontra em 
Números 31,15. No qual está a resposta: essas mulheres, 400 no total, 
foram entregues aos benjamitas. O estopim para a guerra, injusta e 
desleal, foi o que restou para resolver o problema. Mas ainda falta. Há homens que estão sós, assim como os anciãos voltam a pensar 
em outra estratégia para enganar. Há um juramento: os israelitas não 
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vão dar suas filhas aos benjamitas, o que fomenta seu rapto, com o consentimento deles. Na festa, onde as meninas iam dançar e passear 
alegremente, deveriam ser sequestradas e levadas (GARCIA e GUEVARA, 
2016, p. 527-528).
Assim termina o livro dos Juízes: “Porque naquele tempo não havia 
rei em Israel e cada um fazia o que bem lhe parecia” (21,25). Difícil esse texto. As mulheres são utilizadas como convém aos homens, são submetidas, silenciadas, violentadas e assassinadas, mas ainda assim 
a esperança não termina, segue florescendo. E esses textos bíblicos 
nos desafiam a prosseguir apostando na vida plena para as mulheres 
e para a sociedade. Temos que recriar e dar novos sentidos à história. 
5. Pistas hermenêuticas
O texto de Juízes 17–21, de maneira particular o capítulo 19, presenteia-nos com elementos que servem para a vida pessoal e comu-nitária. O texto mostra o que se passa antes de haver um rei; no qual 
as mulheres têm um papel importante; elas vão decidir, ainda que seja 
pagando um preço muito alto. As mulheres fazem parte desse processo 
de construção territorial do povo de Israel. Os textos evidenciam que a realidade das mulheres, com rei e sem rei, era a mesma. 
Essa realidade nos desafia e nos convoca a nos organizarmos como 
mulheres para que promovamos as mudanças que esta sociedade exige.
O desafio está aí, na memória de mulheres que deixaram suas vidas 
no caminho da História, com a finalidade de recriarmos a mesma, para 
que a geração vindoura se anime a continuar com essa responsabilidade 
a ela delegada. Isso exige estarmos atentas para não nos submetermos, nem na cilada de caprichos mal-intencionados de muitos homens, que 
com sua depreciação minam o ser mulher e a sua dignidade, criando 
nelas um imaginário equivocado de si mesmas. São muitas mulheres, 
na Bíblia, e outras, que ao longo da História nos têm deixado pegadas de sua caminhada comprometida com a transformação de sua realidade 
pessoal e social. Elas nos têm dado exemplo, já que apesar de serem 
desprezadas pelos conflitos políticos, foram capazes de ver e sentir 
sua dignidade sendo pisoteada e menosprezada, e ainda assim, uma 
se levanta como protagonista no capítulo 19. Ela, em sua condição de violentada e abusada, pode levantar-se e dar um tapa na cara daque-
le que a entregou para ser abusada. História dolorosa que não pode 
manchar as páginas da Bíblia.
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Ela tem a capacidade de enfrentar o problema, sem temor, con-fiando só em sua força de mulher machucada, e no Deus da vida 
(CUETO M., 2011/3, p. 43). As mulheres nem sempre estavam para servir e colocar-se à disposição dos homens, também desempenharam 
um papel importante na construção de uma nova geração, de novos 
imaginários da sociedade.
Considerações Finais
Ao aproximar-me dos textos do Livro dos Juízes, especialmente o 
capítulo 19, não me deixa de dar repugnância, nojo e dor, mesmo ten-
tando separar os fatos do texto. Meu corpo se contorce. Uma mulher 
entregue à sorte, de noite, para que os malfeitores fizessem com ela o 
que bem desejassem. Em seguida, seu companheiro a esquarteja e vai 
deixando por todo o território parte do seu corpo. Esses fatos que ve-
mos no texto bíblico ainda ocorrem na atualidade. Primeiro, os grupos paramilitares que usam as mulheres como se fossem coisas, elas devem 
satisfazer o chefe do grupo, ainda que este não seja seu companheiro; mulheres que são esquartejadas e seus restos enviados para a família; mulheres desaparecidas e nunca mais se sabe nada sobre elas.
Mas, ainda que nos matem, violentem-nos, escondam-nos, aqui 
estamos nós; seguimos em pé, lutando e sonhando com um mundo para todas e todos, e onde nossos direitos sejam respeitados, valorizados e 
assegurados. Que, ao refletirmos sobre esses textos, nos sintamos de-
safiadas a aceitar o convite para prosseguir na busca e na construção 
de igualdade social, em meio à realidade onde a mulher é vista e valo-
rizada como coisa, que serve a quem pode pagar; não como é, pessoa 
integral, filha de Deus, com capacidade para construir uma sociedade 
negra e bonita, onde possamos juntas criar e construir uma rede de 
proteção para todas. Como dizia José Martí: “os sonhos de hoje são 
as realidades de amanhã”. Existem mais mulheres no mundo do que 
homens. Não entendo por que, às vezes, ficamos adormecidas, maltra-tadas, aceitando situações e relações que destroem a nossa autoestima, 
aceitando as condições que nos dão, e seguir em silêncio! Se desejamos 
uma sociedade onde nossas filhas vivam um mundo diferente do nosso, teremos que começar a construí-lo.O chamado está feito. O mundo, a sociedade conclama. Precisamos viver esse sonho, ver o tempo onde nos valorizem como pessoa, não 
só como instrumentos genitalizados e elementos de prazer, reprodu-
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toras de uma sociedade que precisa de nós, e ao mesmo tempo, nos 
desvaloriza. É urgente vivermos num mundo onde as nossas diferenças 
biológicas se convertam em força que permita a resiliência, em um 
país, como a Colômbia, que vive em guerra há 50 anos, onde mulheres 
têm desempenhado um papel importante, não só porque se luta e se busca uma sociedade equitativa e justa, mas porque muitas preferiram 
pegar o fuzil e desafiar as montanhas e selvas inóspitas, a viver nesse sistema de exclusão.
Agora elas, nós, eu e você, estamos apostando na paz, em memória 
do legado que muitas nos deixaram, como a mulher de Belém de Judá, companheira do levita, que foi assassinada, e como muitas outras que 
são mostradas nas páginas da Bíblia e nas páginas da atualidade, pois 
têm derramado seu sangue e disseminado seus ossos nas montanhas da Colômbia na busca por seus sonhos.
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